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REUNIÃO EX IRA ORDINARIA OE 28-11.96 ,....7'( /'; 

Y /' hY'J 
.>: ,,\'0" Y'(' 

Aos vinte e oito dias do mês de Novembro do ano d~ mil novecentos e noventa (' 

seis, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro-.) ~? 
reuniu extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof. Cel~JY 
Augustu Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José t'edrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e Dr" Maria Natália da Silva Abrantcs 

Vieira da Silva 

Pelas 17 horas foi declarada aberta a presente reunião 

t'AL TAS: - Foi delibe rado, por unanimidade. justificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. Dr' Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng? Eduardo Bclmiro Torres do Couto e 

João Ferreira dos Santos. 

CÂ :\l ARA M Ul\ ICIP AL • PLANO I>E Al."1lV W ADES E O RCA.\tE NTO 

PARA 1997: - Na sequência da deliberação tomada em 25 de Novembro, corrente, em que se 

fez a distribu ição dos documentos em epígrafe. o Sr. Presidente colocou os mesmos à 

apreciação, começando ele próprio por fazer uma exp lanação de cada objec uvo. dando nota 

fundamentalmente das dificuldades que todos os anos surgem na elaboração destes 

documentos, tendo em vista a escassez de receitas, face às inúmeras necessidades e 

solicitações que recaem no Município, situação que não é estranha a ninguém. De seguida. fez 

urna referência mais especia l ao Objectivo 02. Programa 02 • Desporto, em que a verba mais 

significativa diz respeito à "Construção da Pista de Atletismo de Aveiro", que são trezentos e 

trinta mil contos, e que, como se sabe. se trata de uma obra candidatada ao Sub-Programa B do 

Procentro e. por isso, assumida pela Câmara. embora em parceria com a Universidade de 

Avei m e ° INDESP, o que faz aumentar o montante globa l do objectivo em causa. Salientou. 

ainda. o esforço de investimento que se propõe na área do "Saneam ento Bás ico", pois ju lga-se 
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..
ainda dever ser um a pr imeir a prioridad e para o Município de Aveiro , . í t~ d~chamadasoi) 
infraestru turas básicas . ~ /-f 

r 

Quanto ao va lor tota l do orçamento. que é de sele milhões se iscentos c cinquenta e 

dois mil trezentos e trinta e um contos, superior ao do ano findo em seiscentos e setenta e sete 

mil quatrocentos e vinte e um contos, deve-se, fundam entalmente , ao facto de, nos term os 

lega is, esta c âma ra Mun ici pal ter de financiar o Plano Plur ianual de Investimento dos r;..r 
Serviços Municipahzados, documento este mostra uma grande preocupação na: ~~,.~ r 
saneamento básico e transportes. J.,-y-f/ ~\ /li \. 

No uso da palavra, a Vereadora DI"' Natália pr~s que no ~cc ti "' O 0 r~ 
Educ.ação. Programa 01 - Educação Pré-Escolar, seja acrescentada uma acção ao Prolecto 0l­
que preve ja o estudo de im plantação de um ediflcio nas Agras do Norte, o que foi ace ite, 

unanimid ade . 

Também no uso da pa lavra, o Vereador Sr. Eduard o Fe io d isse ser seu entender 

quo:a área "Juventude", face à sua importância no contexto soc ial, deve ria aparecer no Plano 

de Activida des como send o um " Programa", o que mereceu a conco rdância de todos, tendo 

ques tionado ainda o Sr. Presidente sob re se os subs ídios que tem vindo a ser atribuídos têm 

sido pago s atempadamcnte , tendo-lhe sido respo ndido afirmat ivamen te. Pe rgun tou, tamb ém, o 

mes mo Sr. Vereador qual o mon tante das dividas exis tentes, ao que o Sr . Pres idente respondeu 

não ter, de mom ento, o va lor cxacro das mesmas, mas que muitas ainda serão pagas ate ao 

fi nal do ano, não havendo, co ntudo, qua isquer dú vidas que algumas terão de trans itar para o 

próx imo ano, como nos anos anterio res, e que esses mon tantes serão fornecidos com exactidâo 

logo que apurados . 

Segui u-se dem orada troca de impressõe s, com a intervenção de todos, em que 

foram feitos alguns reparos e sol icitados vários esc larecimentos, após o que foi delibe rado . por 

unan imidade , que, com vista à aprovação dos documentos em ca usa, sej a marcada uma 

reunião ex traor dinár ia para o próximo dia 3 de Dezembro , pe las 17 horas. 

SE RVIÇOS MU;\ ICIPALlZADOS - PI.ANO PLlJRIA/'lil1AL n E 

I 1"l VESTI~ I E:STOS E ORÇA ~U:XTO FINANCEIRO PARA 1997 : - Também no 

seguimento da del iberaçã o tomada na reunião de 25 de Nove mbro , último, o Vereador Sr. 

Eng" Vitor Si lva fez distribuir alg umas a lterações aos docu mentos já dis tribuídos na reunião 

atrás citada . as quais, no fundam en tal , e em relação ao Plano Plu rianual de Investimentos, se 
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referem aos montantes das verbas definidas e a definir, tendo-se scgZ:::-pectiva análise 

com a intervenção de todos, após o que foi deliberado, por unanimidade, que a respectiva 

votação lenha também lugar na reunião extraordinária a realizar no próximo dia J ~e () ~ 

Deze mbro. y / 
Assim, e tendo em vista as alterações introduzidas ao P.P.!. dos Serviços 

Municipali7ados, foi ainda deliberado. por unanimidade, rectiflcar o teor da deliberação 

tomada em 4 de Novembro, corrente, no sentido de que o montante do subsidio ao 

investimento a atribuir pela Câmara em 1977, para efeitos do disposto no n" 2, do art" 9°, do 

Decreto-Lei n" 226/93. de 22 de Junho, seja somente de seiscentos c cinquenta e oito mil 

conto s e não de um milhão duzentos e setent ..n e set e mil duzentos c setenta contos, bem como , 

a não atribuição do subsidio de cento e vinte mil con tos , que se dest inava a respon der a d éfices ~ 

de exploração, essencialmente devidos ' 0' '''''0' sociais do, transportes urbanos 'Y'~ 

AI'I{OVACÃO EM \ HN UTA: • Fina lmente, foi del iberado, po~nan imidade , 
aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que d ispõe o n" 4, do An" 85", do Decreto­

Lei n" I00/84 , de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Càmar a Munici pal , e por 

eles assi nada , procedimento que dispe nsa a res pec tiva leit ura , conforme determina o n" 4, do 

Decreto-Lei n" 45362 , de 21de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a trata r, fo i encerrada a presen te reunião.
 

Eram 18 hora s e 10 minutos.
 

que eu, 

Dircctcra dos Serviços Adminis trativos da Câmar a 
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